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1. INTRODUÇÃO 
A água é um recurso natural finito de grande importância para a vida no 

planeta Terra. Contudo, sua quantidade é finita e com tamanha demanda, sua 
disponibilidade passa a ser limitada. Sendo assim, sua análise é fundamental, pois 
a água é usada para diversos fins, como para consumo humano, agricultura, 
pecuária, produção industrial, geração de energia (NOGUEIRA, 2021). 

E tendo como base o cenário atual de elevada degradação ambiental e 
crescente tendência de piora da qualidade hídrica, que ameaçam tanto a saúde 
humana como do meio natural, a gestão de recursos hídricos aponta para a 
necessidade de integração dos aspectos qualitativos e quantitativos da água, 
através do planejamento e gerenciamento adequado dos recursos naturais 
(MACHADO, 2021). 

Segundo MACEDO, (2021) tanto a quantidade como a qualidade dos 
recursos hídricos sofrem modificações em consequência de causas naturais ou 
antrópicas. Entre as causas naturais encontram-se os processos de intemperismo 
e transporte de sedimentos (NOGUEIRA, 2021). Já para os fatores antrópicos, que 
contribuem para a escassez da água, encontram-se o intenso uso consuntivo e a 
consequente poluição gerada VIEIRA, (2021) 

Dentre os usos consuntivos pode-se citar o abastecimento doméstico e 
industrial, e as atividades agropecuárias, que se expandem cada vez mais, devido 
ao crescimento populacional e urbano (MACEDO, 2021). A aplicação em grande 
escala de fertilizantes e a utilização de pesticidas e inseticidas para a produção 
agrícola vêm aumentando potencialmente os cenários de poluição nos cursos 
d'água (VIEIRA, 2021). Além disso, segundo ANGELAKIS et al. (2021), esses usos 
consuntivos desordenados podem causar efeitos não só no ecossistema aquático, 
mas também à saúde humana, pois o corpo hídrico é o resultado das atividades 
existentes em uma bacia hidrográfica. 

Sendo assim, compreender as correlações entre os principais fatores 
antrópicos e seus impactos na qualidade da água, e as ferramentas empregadas 
para esta finalidade torna-se extremamente necessário (REIS, 2022). Frente a isto, 
este estudo objetivou realizar uma análise sistêmica sobre as interferências 
antrópicas e suas correlações com a qualidade da água. 
 

2. METODOLOGIA 
Para a realização deste estudo, utilizou-se a primeira etapa do método 

Proknow-C de Ensslin et al. (2010), denominado Seleção de Portfólio Bibliográfico. 
A seleção do portfólio inclui uma busca sistemática de material científico na base 
de dados Web of Science (WoS). A sistematização é realizada definindo palavras-
chave relacionadas ao tópico a ser estudado. O primeiro eixo de busca adotado 
contém termos relacionados às atividades antrópicas e sua interferência na 
qualidade da água e o segundo eixo contém termos relacionados à qualidade da 
água e as fontes de poluição. Utilizou-se a concatenação de palavras-chave do eixo 



 

1 e eixo 2 no campo de busca da base WoS, selecionando apenas artigos 
científicos para o período de 2018 a 2022.  

A próxima etapa consiste em fazer seleções por meio da leitura dos títulos 
dos artigos pré-selecionados. Posteriormente, foram excluídos os artigos com 
títulos inconsistentes. Em seguida, realizou-se a leitura dos resumos dos artigos 
com títulos alinhados ao tema. Foram excluídos da análise os artigos cujos resumos 
não envolvessem atividades antrópicas relacionadas à qualidade da água. Durante 
a fase de análise sistêmica, os artigos selecionados foram lidos na íntegra para 
identificar e verificar o que está sendo publicado atualmente sobre o tema. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na etapa de busca dos artigos que tratavam do tema em questão, obteve-se 
22.530 artigos científicos publicados em periódicos internacionais, os quais foram 
exportados para planilhas eletrônicas. Em seguida, fez-se uma leitura dos títulos 
destes estudos e observou-se que apenas 97 apresentavam títulos alinhados com 
o interesse da pesquisa, ou seja, que tratavam do uso da modelagem matemática 
empregada na qualidade da água. Destes, 29 possuíam resumos alinhados à 
pesquisa e apenas 10 artigos estavam de fato conectados com o objetivo deste 
estudo.  

Através do estudo desenvolvido por ESTRADA-RIVERA et al. (2022), que 
tinha como objetivo avaliar a correlação do crescimento populacional, juntamente 
com o desenvolvimento industrial e a falta de planejamento, nas variações sazonais 
da qualidade da água superficial de um rio no México, os autores conseguiram 
compreender que a qualidade da água ao longo do tempo está fortemente 
relacionada com o nível de urbanização. Esta correlação encontrada foi significativa 
uma vez que pode auxiliar na tomada de decisões futuras. Já, WINTON et al. 
(2021), além de analisarem a influência das atividades antrópicas associadas ao 
crescimento populacional e atividades agropecuárias, buscaram compreender 
como a barragem construída em um manancial na África, estava influenciando na 
mudança da qualidade da água do corpo d’água em questão. E conseguiram 
compreender que tanto a urbanização quanto a agricultura aceleram a degradação 
da qualidade da água. 

Já LENCHA, ULSIDO e MULUNEH (2021), analisaram a qualidade da água 
em função do crescimento populacional e as interferências econômicas, por meio 
de estatística multivariada na qual ficou evidente que os fatores antrópicos 
relacionados a despejos domésticos e industriais, são os que mais degradam a 
qualidade da água deste manancial em Zâmbia. BU, SONG e ZHANG (2018), 
assim como LENCHA, ULSIDO e MULUNEH (2021), empregaram a estatística 
multivariada por meio de análises fatorial, para compreender as principais fontes 
de interferência antrópicas, porém, em um manancial localizado na China. Os 
autores constataram que dentre as fontes de poluição a que apresentou a maior 
variância foram as atividades agrícolas, tendo em sua composição como variáveis 
mais expressivas o nitrogênio e o fósforo total. 

Por conseguinte, ANGELAKIS et al. (2021), fazendo um paralelo entre a 
expectativa de vida da população e a qualidade da água, conseguiram afirmar que 
o aumento significativo da expectativa de vida esteve diretamente relacionado à 
qualidade da água. Contudo, destacaram que atrelado a este aumento teve-se o 
maior emprego de tecnologias de engenharia, progressos na indústria farmacêutica 
e principalmente melhorias no saneamento básico. 

Em contrapartida o estudo de GANAIE, JAMAL e AHMAD (2020), empregou 
sensoriamento remoto para avaliar o impacto que as atividades antrópicas causam 



 

em um rio no Himalaia, e por meio de imagens de satélites conseguiram 
compreender que as atividades agrícolas são as que mais impactam negativamente 
na qualidade deste recurso hídrico. Neste mesmo viés, RIMBA et al. (2020), 
analisaram por meio do uso e ocupação do solo o quanto a qualidade da água é 
afetada pela densidade populacional e ao contrário do estudo supracitado, RIMBA 
et al. (2020) verificaram que a expansão urbana é a que mais causa impactos neste 
manancial. 

Já HUBELOVA et al. (2020), por meio dos parâmetros de qualidade da água, 
buscaram compreender como ocorreu a evolução temporal da degradação da 
qualidade da água em um manancial na República Checa. E assim como no estudo 
de RIMBA et al. (2020), observaram que a expansão urbana desordenada, causou 
mais degradação nesta área do que as atividades agropecuárias, pois as atividades 
agropecuárias passaram por reestruturação na sua forma de manejo e conservação 
do solo. 

BUENO et al. (2020) buscaram analisar, por meio da legislação CONAMA 
357/2005, quais parâmetros estavam fora da legislação em um manancial no Brasil, 
para assim compreender qual a principal fonte de poluição existente no manancial 
em questão. Verificaram pela baixa concentração de oxigênio dissolvido atrelado a 
outros parâmetros limnológicos, que a principal interferência é oriunda de despejos 
domésticos sem tratamento. SHUKLA et al. (2018), assim como HUBELOVA et al. 
(2020), utilizaram de análises temporais, por meio de sensoriamento remoto, para 
analisar a qualidade da água de um manancial na Índia, e encontraram que tanto 
nas áreas rurais, quanto urbanas as atividades agropecuárias são as que mais 
influenciam na qualidade da água. 

 
4. CONCLUSÕES 

 Sendo assim, por meio deste estudo, foi possível concluir que dentre os 
fatores antrópicos que influenciam na degradação da qualidade da água dos 
diferentes recursos hídricos, em sua maioria estão atrelados primeiramente as 
atividades agropecuárias, que apresentam um sistema de conservação e manejo 
ineficiente e também ao crescimento urbano desordenado, uma vez que este 
contribui com o despejo de esgoto sanitário sem o adequado tratamento. Este 
estudo também constatou que grande parte dos trabalhos sobre qualidade da água 
utilizam técnicas estatísticas multivariadas e de sensoriamento remoto. 
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